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Qualidade do sono e burnout em docentes do ensino superior 

Sleep quality and burnout in higher education teachers   

RESUMO 
Objetivo: avaliar a associação da qualidade do sono e pre-
sença da síndrome de burnout com o perfil epidemiológico 
de docentes do ensino superior. Métodos: estudo obser-
vacional, analítico, do tipo transversal, realizado com 140 
docentes, por meio do Índice de Qualidade do Sono de Pit-
tsburgh e Maslach Burnout Inventory. Resultados: na amos-
tra, a maioria era do sexo feminino (54,3%), com idades en-
tre 26 e 40 anos (58,6%). Houve predomínio de docentes 
com título de especialista (48,6%), com faixa salarial de até 
R$ 5.000,00 (85,7%), com dois ou mais vínculos empregatí-
cios (52,1%). Constatou-se que docentes que recebiam mais 
de R$ 5.000,00 (p=0,003), com dois ou mais empregos, clas-
sificaram a eficiência habitual do sono como ruim/muito 
ruim (p=0,027). Todavia, aqueles com qualidade subjetiva 
do sono boa apresentaram menores escores nos domínios 
Exaustão emocional (p=0,005) e Despersonalização em re-
lação à referida síndrome (p=0,023). Conclusão: diversos 
fatores colaboram para o desenvolvimento de distúrbios 
relacionados ao sono na classe docente, tornando-a mais 
suscetível à manifestação do burnout. Contribuições para 
a prática: os resultados podem subsidiar medidas preven-
tivas para a saúde dos docentes e manutenção da qualidade 
de suas atividades laborais, visando diminuir o efeito-me-
diação das variáveis que favorecem o esgotamento psicoló-
gico.
Descritores: Docentes; Qualidade do Sono; Saúde Ocupa-
cional; Esgotamento Psicológico; Universidades.

ABSTRACT
Objective: to evaluate the association of sleep quality and 
the presence of burnout syndrome with the epidemiological 
profile of higher education teachers. Methods: an obser-
vational, analytical, cross-sectional study of 140 teachers, 
using the Pittsburgh Sleep Quality Index and the Maslach 
Burnout Inventory. Results: in the sample, the majority was 
female (54.3%), aged between 26 and 40 years (58.6%). 
There was a predominance of teachers with a specialist title 
(48.6%), with a salary range of up to R$ 5,000.00 (85.7%), 
with two or more employment relationships (52.1%). It was 
found that teachers who received more than R$ 5,000.00 
(p=0.003), with two or more jobs, classified the usual sle-
ep efficiency as poor/feeble (p=0.027). However, those 
with good subjective sleep quality had lower scores in the 
Emotional exhaustion (p=0.005) and Depersonalization do-
mains in relation to the syndrome (p=0.023). Conclusion: 
several factors contribute to the development of sleep-rela-
ted disorders in teachers, making them more susceptible to 
the manifestation of burnout. Contributions to practice: 
the results can support preventive measures for the health 
of teachers and maintain the quality of their work activities, 
aiming to reduce the mediation effect of the variables that 
favor psychological exhaustion. 
Descriptors: Faculty; Sleep Quality; Occupational Health; 
Burnout, Psychological; Universities.
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Introdução

O sono é um fenômeno fisiológico cíclico es-
sencial para a sobrevivência humana(1). Alterações na 
qualidade, quantidade e conformidades são extrema-
mente prejudiciais à saúde, provocando no organismo 
diversas respostas capazes de alterar o funcionamen-
to físico, cognitivo, ocupacional e social do indivíduo, 
colaborando para o aumento do nível de estresse, can-
saço e outros problemas que comprometem a quali-
dade de vida(2). Além dessas consequências, distúrbios 
relacionados ao sono ocorrem com grande frequência 
na atualidade, comprometendo a reparação do meta-
bolismo energético cerebral(3).

Variáveis sociodemográficas e laborais agra-
vam respostas estressoras, comprometendo o sono 
em decorrência das experiências negativas vivencia-
das no setor de trabalho(4). O equilíbrio entre o sono e 
as atividades laborais diárias torna-se essencial para 
o funcionamento pleno da saúde mental, uma vez que 
a ausência do sono prejudica padrões de reconheci-
mento e tomadas de decisões, podendo resultar em 
prejuízos à saúde física e mental(5).

A profissão docente é considerada pela Organi-
zação Internacional do Trabalho como uma das mais 
estressantes, apresentando forte incidência de ele-
mentos que favorecem alterações no padrão do sono. 
Esse processo expõe um fenômeno multiprofissional 
e complexo que interage com aspectos individuais e o 
ambiente de trabalho, não somente na sala de aula ou 
no contexto institucional, mas também em todos os fa-
tores envolvidos, incluindo os políticos, educacionais 
e sócio-históricos(6).

Cada vez mais estão presentes diversos fatores 
que propiciam o aparecimento dos estressores psicos-
sociais nos docentes, tais como a escassez de recur-
sos de materiais, baixos salários, salas  superlotadas, 
excesso da carga-horária, inexpressiva participação 
nas políticas e no planejamento institucional, tensão 
na relação com os alunos, realização de atividades 
administrativas, entre outras(7). Essas condições de-
sencadeiam alterações no sono e favorecem o apare-

cimento de síndromes psicológicas, como a síndrome 
de burnout(8).

A síndrome de burnout é provocada por estres-
sores interpessoais crônicos decorrentes do trabalho, 
ocorrendo com maior incidência em trabalhadores 
que têm contato direto com outras pessoas. A  pala-
vra burnout foi descrita pela primeira vez em 1974, 
nos Estados Unidos, pelo psicanalista Freudenberger, 
ao observar a diminuição do prazer que seu traba-
lho proporcionava, considerando a atividade laboral 
como um agente causador de estresse contínuo(9). A 
referida síndrome é um quadro sintomatológico ca-
racterizado por três dimensões interdependentes. A 
exaustão emocional corresponde ao esgotamento físi-
co e mental desenvolvido pela sobrecarga, concebida 
pelo setor de trabalho; a despersonalização refere-se 
à instabilidade emocional com os alunos e colegas de 
trabalho, relacionando-se de maneira fria e impes-
soal; e por fim a realização pessoal, que, quando baixa, 
implica autoavaliação negativa e sentimentos de in-
competência dentro do setor de trabalho(10).

Em estudo com 423 docentes de educação su-
perior, identificou-se que a prevalência da qualidade 
do sono ruim foi de 61,3%. Apresentaram-se esta-
tisticamente associadas com a qualidade do sono 
ruim, as seguintes variáveis: vínculos empregatícios 
e tempo irregular e/ou insuficiente para a prática de 
atividades de lazer(11).

Critérios indicativos da síndrome de burnout 
foram observados em 41,6% de 356 docentes do en-
sino superior de instituições públicas e privadas. Em 
0,3% dos participantes, foram observados sinais clíni-
cos em estágio severo. Ser mestre e atuar na docência 
há mais de dez anos foram as variáveis que se associa-
ram em 45,6% e 44,1%, respectivamente(12).

Qualidade do sono ruim e seus efeitos negati-
vos são altamente prejudiciais à saúde do professor 
e podem favorecer diversas complicações capazes de 
interferir significativamente no sistema educacional. 
Esse processo ocorre devido ao comprometimento 
com o bom desempenho no trabalho, somado à so-
brecarga e ao estresse laboral dos professores, con-
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tribuindo para a sua cronicidade. A procura por asso-
ciações e respostas relacionadas à referida síndrome 
podem ajudar a classe docente na busca da melhoria 
da qualidade de vida desses profissionais.

Este estudo teve como objetivo avaliar a asso-
ciação da qualidade do sono e presença da síndrome 
de burnout com o perfil epidemiológico de docentes 
do ensino superior

Métodos

Trata-se de um estudo observacional, analítico, 
do tipo transversal, construído conforme a ferramenta 
Strengthening the Reporting of Observational Studies 
in Epidemiology (STROBE). Foi realizado com docen-
tes do ensino superior de uma instituição privada da 
Amazônia Ocidental brasileira.

Os critérios de inclusão foram: ser maior de 18 
anos, ser docente na instituição por no mínimo um 
ano, e atuar diretamente em sala de aula com os alu-
nos. Já os critérios de exclusão foram: estar ausente 
por afastamento ou férias durante o período da coleta 
de dados e atuar somente em atividades gerenciais e/
ou administrativas. 

A amostra do estudo foi aleatória, não probabi-
lística, definida conforme a quantidade de professores 
efetivos e contratados em todos os turnos da institui-
ção. Segundo a instituição onde foi realizada a pesqui-
sa, havia 210 docentes, dos quais 173 atendiam aos 
critérios de inclusão, sendo este o universo do estudo. 
Para identificar os possíveis participantes, foi calcula-
da a amostra por meio da fórmula para população fini-
ta, por meio da plataforma Open Epi, em que se adotou 
um erro máximo da estimativa amostral de 5% e um 
nível de confiança de 95%. A amostra inicialmente foi 
composta por 120 docentes. Ao levar em consideração 
as possíveis perdas e recusas, aumentou-se a amostra 
em 20%, resultando em 144. Entretanto, após recusas, 
a amostra final foi constituída por 140 docentes. As 
entrevistas duravam entre 15 e 20 minutos e foram 
realizadas durante o intervalo ou após as aulas.

As variáveis inseridas no questionário socio-

demográfico foram: sexo, idade, escolaridade, nacio-
nalidade, estado civil, cor da pele e número de filhos. 
Também foram inseridas informações laborais como: 
tempo de instituição, quantidade de alunos por sala, 
quantidade de alunos para orientação, carga horária 
de trabalho, faixa salarial e quantidade de vínculos 
empregatícios.

A qualidade do sono dos docentes foi verificada 
por meio do Questionário Índice de Qualidade do Sono 
de Pittsburgh (PSQI-BR). É um questionário autoapli-
cável para avaliar as características do padrão do sono 
e quantificar o sono dos indivíduos. É composto por 
dez questões, com escores que variam de 0 a 21 pon-
tos; escores maiores que 5 revelam qualidade do sono 
ruim; e, maiores ou iguais a 10, distúrbio do sono(13).

Para avaliar a ocorrência da síndrome de bur-
nout, foi utilizado o Maslach Burnout Inventory (MBI), 
traduzido e adaptado para versão brasileira. É com-
posto por 22 itens distribuídos em três domínios: 
Exaustão emocional (nove itens), Despersonalização 
(cinco itens) e Realização pessoal (oito itens). O MBI 
utiliza a escala do tipo Likert, com variação de 0 a 6, 
sendo que a última subescala é utilizada de forma re-
versa, para verificar a Realização pessoal. Nos domí-
nios Exaustão emocional e Despersonalização, quanto 
maior o escore, maior a gravidade; já no domínio Rea-
lização pessoal, é o inverso: quanto menor o escore, 
maior a gravidade(14).

A coleta dos dados ocorreu de agosto a novem-
bro de 2022. No primeiro momento, foi realizado o 
contato com as coordenações de cada curso visando 
conseguir a lista de docentes e os horários de traba-
lho. O convite para participar da pesquisa foi reali-
zado por meio de uma explanação individual sobre a 
importância e finalidade do estudo. Caso aceitassem 
participar, era colhida a assinatura do Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido, seguida da aplicação 
dos instrumentos de pesquisa.

Todos os participantes receberam um número 
de identificação para assegurar o anonimato e a confi-
dencialidade das informações. Os dados foram arma-
zenados em local seguro — ao qual somente os pes-
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quisadores tinham acesso — e, após a coleta, foram 
agrupados, tabulados e organizados em um banco de 
dados eletrônico por meio de digitação em planilha no 
aplicativo Microsoft Excel®; e, para a análise, foi utiliza-
do o programa SPSS, versão 23® for Windows.

Para a análise descritiva das variáveis categó-
ricas, calcularam-se as frequências absoluta e per-
centual. A fim de comparar componentes e classificar 
a escala do sono de acordo com faixa salarial e quan-
tidade de empregos, foi utilizado o teste Qui-quadra-
do. Visando verificar a normalidade dos domínios da 
escala de burnout, empregou-se o teste de Kolmogo-
rov-Smirnov. Os domínios não apresentaram norma-
lidade (p<0,05), portanto, para as comparações dos 
domínios com variáveis de interesse, foram  usados 
testes não paramétricos. Na comparação dos domínios 
da escala de burnout com variáveis categóricas de in-
teresse, com os componentes e classificação da escala 
do sono, foram aplicados os testes de Mann-Whitney 
(duas categorias) e Kruskal-Wallis (três ou mais cate-
gorias). Foi adotado um nível de significância de 5% 
(p<0,05)(15).

Considerando os aspectos éticos da pesqui-
sa científica, este estudo foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa da Escola Paulista de Enfermagem 
da Universidade Federal de São Paulo, aprovado pelo 
Parecer nº 5.756.471/2022, Certificado de Apresen-
tação de Apreciação Ética nº 55476422.5.0000.5505, 
em conformidade com a Resolução 466/2012 do Con-
selho Nacional de Saúde. 

Resultados 

Dos 144 selecionados inicialmente, 23 estavam 
ausentes durante a coleta, e 6 se recusaram a parti-
cipar. Contudo, para alcançar um número amostral 
próximo ao esperado, realizaram-se 25 novas coletas 
com docentes que se enquadravam nos critérios de 
inclusão e ainda não tinham sido incluídos no estudo, 
resultando em uma amostra final de 140 integrantes.

A maioria dos participantes eram do sexo femi-
nino (54,3%), com a idade entre 26 e 40 anos (58,6%), 
casados (47,1%), com um filho (38,6%), de naciona-

lidade brasileira (99,9%) e autodeclarados de pele 
branca (57,9%). Houve predomínio de docentes com 
o título de especialista (48,6%), com até 5 anos de 
instituição (77,9%), tendo mais de 40 alunos por sala 
(75,7%) e até 6 alunos para orientação de trabalhos de 
conclusão de curso (87,9%). Eram horistas (90,7%), 
com faixa salarial de até R$ 5.000,00 (85,7%), com 
dois ou mais vínculos empregatícios (52,1%).

A análise da pontuação global do PSQI apon-
tou predominância na classificação do sono “ruim” 
(66,4%); 24 docentes (17,1%) atingiram pontuações 
que os classificaram com presença de distúrbio do 
sono. A Tabela 1 apresenta a análise descritiva dos 
componentes do PSQI. 

Tabela 1 – Análise descritiva dos componentes do 
Questionário Índice de Qualidade do Sono de Pitts-
burgh de docentes do ensino superior (n=140). Ma-
naus, AM, Brasil, 2022
Componentes - PSQI-BR n (%)
Qualidade subjetiva do sono

Muito boa 22 (15,7)
Boa 70 (50,0)
Ruim 44 (31,4)
Muito ruim 4 (2,9)

Latência do sono (minutos)
≤ 15 16 (11,4)
16 a 30 39 (27,9)
31 a 60 61 (43,6)
> 60 24 (17,1)

Duração do sono (horas)
> 7 28 (20,0)
6 a 7 66 (47,1)
5 a 6 31 (22,1)
< 5 15 (10,7)

Eficiência habitual do sono (%)
> 85 106 (75,7)
75 a 84 24 (17,1)
65 a 74 8 (5,7)
< 65 2 (1,4)

Distúrbio do sono (vezes/semana)
Nenhuma vez 0 (0)
< 1 1 (0,7)
1 a 2 98 (70,0)
≥ 3 41 (29,3)

Uso de medicação para dormir (vezes/semana)
Nenhuma vez 82 (58,6)
< 1 25 (17,9)
1 a 2 30 (21,4)
≥ 3 3 (2,1)

Disfunção durante o dia
Nenhuma 13 (9,3)
Pequena 89 (63,6)
Moderada 35 (25,0)
Muita 3 (2,1)

*PSQI-BR: Questionário Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh 
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Na análise de comparação entre os compo-
nentes do PSQI segundo as variáveis de escolha, 
observou-se, por meio do teste Qui-quadrado, que 
professores com doutorado (42,9%) classificaram a 
qualidade subjetiva do sono como ruim (χ2 = 8,67; gl 
= 2; p=0,012). Entretanto, quando comparada a dis-
função durante o dia com a escolaridade, constatou-se 
que os doutores (76,2%) apresentaram muita disfun-
ção durante o dia (χ2 = 6,85; gl = 2; p=0,026).

No tocante à comparação entre o componente 
“qualidade subjetiva do sono” do PSQI e a faixa sala-
rial, a maioria dos docentes que recebiam mais de R$ 
5.000,00 (60%) referiu qualidade subjetiva do sono 
ruim/muito ruim. Por outro lado, docentes que re-
cebiam até R$ 5.000,00 (56%) tinham qualidade do 
sono boa (χ2 = 11,5; gl = 2; p=0,003).

Professores com dois ou mais empregos 
(68,5%) classificaram a eficiência habitual do sono 
como ruim/muito ruim (χ2 = 7,16; gl = 2; p=0,028), 
enquanto aqueles com somente um vínculo emprega-
tício (83,6%) tinham boa eficiência habitual do sono 
e menor possibilidade de desenvolver distúrbios do 
sono (χ2 = 4,36; gl = 1; p=0,037).

Por meio do teste de Kruskal-Wallis, observou-
-se que docentes com qualidade subjetiva do sono boa 
apresentaram menores escores nos domínios Exaus-
tão emocional (χ2 = 10,3; Intervalo de Confiança de 
95% [IC]: 26,1-34,5; gl = 2; p=0,005), com média de 
31,1 (desvio-padrão de 5,78); e Despersonalização do 
MBI (χ2 = 7,52; IC: 16,1-18,1; gl = 2; p=0,023), com mé-
dia de 16,6 (desvio-padrão de 2,56).

Quanto à associação entre o domínio Exaustão 
emocional do MBI com a variável “escolaridade”, evi-
denciou-se que docentes com mestrado tinham maior 
escore no domínio Exaustão emocional (χ2  =  10,4; 
95% IC 28,7-36,7; gl = 2; p = 0,018), com média de 
33,6 (desvio-padrão de 5,84), enquanto especialistas 
apresentaram maior escore no domínio Realização 
pessoal (χ2 = 6,21; IC: 29,9-33,9; gl = 2; p=0,027), com 
média de 17,6 (desvio-padrão de 2,23).

Aplicando o teste de Mann-Whitney, percebeu-
-se que professores que recebiam mais de R$5.000,00 
tinham maior escore no domínio Despersonalização 
(n = 140; Z = -1,97; IC: 16,4-20; p = 0,031), com média 
de 17,6 (desvio-padrão de 2,23), e aqueles que rece-
biam até R$ 5.000,00 apresentavam maior escore no 
domínio Realização pessoal (n = 140; Z = -2,18; IC: 
30,5-32,7; p=0,023), com média de 18,3 (desviopa-
drão de 4,21). 

Docentes com um vínculo empregatício alcan-
çavam menor escore no domínio Realização pessoal 
(n = 140; Z = -1,92; IC: 28,7-36,7; p = 0,017), com mé-
dia de 21,4 (desvio-padrão de 4,92), enquanto aqueles 
que trabalhavam em duas ou mais instituições regis-
travam maior escore de Despersonalização (n = 140; 
Z = -1,94; IC: 16,4-20; p=0,028) com média de 17,6 
(desvio-padrão de 2,8). A Tabela 2 demonstra a asso-
ciação entre o domínio Realização pessoal do MBI e o 
componente “latência do sono” do PSQI-BR.

Tabela 2 – Associação entre o domínio Realização 
pessoal do Maslach Burnout Inventory e o componen-
te “latência do sono” do Questionário Índice de Qua-
lidade do Sono de Pittsburgh de docentes do ensino 
superior (n=140). Manaus, AM, Brasil, 2022

Domínio

Latência do sono
*p-

valor
Muito boa

(n=16)
Boa

(n=39)
Ruim

(n=61)

Muito 
ruim

(n=24)

Realização pessoal

Média (desvio-padrão) 17,1(5,2) 22,1(4,7) 21,7(4,4) 23,5 (3,8) 0,001

Mediana 18 22 22 23  

Mínimo-máximo 7-25 6-29 8-31 14-32  

Posto médio 35,2 74,6 71,2 85,6
*Teste de Kruskal-Wallis (p<0,05); Teste de Mann-Whitney corrigido para 
Comparações Múltiplas de Bonferroni: Muito boa vs Boa (p=0,0086) / Muito 
boa vs Ruim (p=0,0067) / Muito boa vs Muito ruim (p=0,0011) / Boa vs Ruim 
(p=1,000) / Boa vs Muito ruim (p=1,000) / Ruim vs Muito ruim (p=1,000)

A Tabela 3 mostra a associação dos domínios 
Exaustão emocional e Despersonalização do MBI com 
o componente “distúrbio do sono” do PSQI-BR.
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Tabela 3 – Associação dos domínios Exaustão emo-
cional e Despersonalização do Maslach Burnout Inven-
tory com o componente “distúrbio do sono” do Ques-
tionário Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh de 
docentes do ensino superior (n=140). Manaus, AM, 
Brasil, 2022

Domínio Distúrbio do sono
p-valor*Muito boa/Boa

(n=99)
Ruim

(n=41)

Exaustão emocional

Média (desvio-padrão) 31,6 (5,6) 34,3 (5,7) 0,029

Mediana 32 34  

Mínimo-máximo 11-47 22-49  

Posto médio 65,7 82,1

Despersonalização

Média (desvio-padrão) 16,9 (2,6) 18,2 (2,9) 0,048

Mediana 17 18  

Mínimo-máximo 6-22 13-24  

Posto médio 66,2 80,9
*Teste de Mann-Whitney (p<0,05)

A Tabela 4 apresenta a associação dos domínios 
Exaustão emocional e Despersonalização do MBI com 
o componente “disfunção durante o dia” do PSQI-BR. 

A Tabela 5 demonstra a associação entre os 
domínios do MBI e o escore global do PSQI. Docentes 
com pontuação global de distúrbio do sono apresenta-
ram maiores escores nos domínios Exaustão emocio-
nal e Realização pessoal. 

Tabela 4 – Associação dos domínios Exaustão emocional e Despersonalização do Maslach Burnout Inventory 
com o componente “disfunção durante o dia” do Questionário Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh de 
docentes do ensino superior (n=140). Manaus, AM, Brasil, 2022

Domínio
Disfunção durante o dia 

p-valor*
Muito boa (n=13) Boa (n=89) Ruim/Muito ruim (n=38)

Exaustão emocional
Média (desvio-padrão) 32,6 (7,3) 31,5 (5,6) 34,4 (5,1) 0,005
Mediana 30 32 35  
Mínimo-máximo 26-49 11-47 22-44  
Posto médio 59,1 64,5 88,5

Despersonalização
Média (desvio-padrão) 16,8 (3,5) 16,8 (2,7) 18,4 (2,4) 0,013
Mediana 17 17 18,5  
Mínimo-máximo 12-23 6-24 13-23  
Posto médio 65,0 64,3 86,9

*Teste de Kruskal-Wallis (p<0,05); Teste de Mann-Whitney corrigido para Comparações Múltiplas de Bonferroni: Domínio Exaustão emocional: Muito boa vs 
Boa (p=1,0000) / Muito boa vs Ruim/Muito ruim (p=0,2608) / Boa vs Ruim/Muito ruim (p=0,0043). Domínio Despersonalização: Muito boa vs Boa (p=1,0000)/ 

Muito boa vs Ruim/Muito ruim (p=0,4430) / Boa vs Ruim/Muito ruim (p=0,0093)

Tabela 5 – Associação entre escores dos domínios do 
Maslach Burnout Inventory e escore geral do Questio-
nário Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh de 
professores do ensino superior (n=140). Manaus, AM, 
Brasil, 2022

Domínios

Escore Global do PSQI-BR
p-

valor*Boa
(n=23)

Ruim
(n=93)

Presença de 
distúrbio do 
sono (n=24)

Exaustão emocional

Média (desvio-padrão) 30,1 (7,1) 32,3 (5,5) 34,9 (4,3) 0,007

Mediana 30 32 35,5  

Mínimo-máximo 11-42 15-49 25-44  

Posto médio 55,5 68,8 91,3  

Despersonalização

Média (desvio-padrão) 17,1 (2,4) 17,0 (2,8) 18,4 (2,6) 0,093

Mediana 17 17 19  

Mínimo-máximo 12-21 6-24 13-23  

Posto médio 68,8 66,7 86,7  

Realização pessoal

Média (desvio-padrão) 20,7 (5,4) 21,1 (4,6) 24,3 (3,9) 0,010

Mediana 22 21 24,5  

Mínimo-máximo 6-29 8-31 16-32  

Posto médio 66,6 65,6 93,1  
*Teste de Kruskal-Wallis (p<0,05); Teste de Mann-Whitney corrigido para 
Comparações Múltiplas de Bonferroni: Domínio Exaustão emocional: Boa 
vs Ruim (p=0,3667)/ Boa vs Dist. sono (p=0,3667)/ Ruim vs Dist. Sono 
(p=0,0323). Domínio Realização pessoal: Boa vs Ruim (p=1,0000)/ Boa vs 
Dist. sono (p=1,0000)/ Ruim vs Dist. sono (p=0,0107)
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Discussão

A qualidade do sono ruim tem sido descrita na 
literatura como frequente em docentes do ensino su-
perior. Neste estudo, 66,4% dos participantes apresen-
taram qualidade do sono ruim de acordo com o PSQI. 
Alterações no padrão do sono predispõem a proble-
mas que afetam o desempenho cognitivo, favorecendo 
diversos agravos para a saúde biopsicossocial(12). Ou-
tros estudos que utilizaram o mesmo instrumento em 
amostras de professores do ensino superior encon-
traram percentuais mais baixos: 61,3% com docentes 
da Bahia(16); 53,8% em docentes de Goiás(6); e 52% de 
docentes no Piauí(17).

A carga de trabalho aumentada tem sido uma 
variável que colabora para a manifestação de distúr-
bios do sono. No presente estudo, 24 docentes apre-
sentaram escores compatíveis com a presença de 
distúrbios do sono, o que possivelmente favoreceu a 
dificuldade em adormecer, sonolência diurna, sono de 
curta duração (inferior a cinco horas), insônia, desper-
tar precoce e sono não restaurador. Nesse contexto, a 
classe docente por vezes necessita executar trabalhos 
fora do horário e do espaço institucional, situação que 
pode favorecer o esgotamento profissional, e essa con-
dição laboral explica a qualidade do sono ruim nesta e 
em outras investigações(18-19). 

Doutores tinham melhor qualidade subjetiva 
do sono quando comparados aos mestres e especialis-
tas(20). Entretanto, doutores apresentaram prevalência 
de 64% de qualidade do sono ruim e demonstraram 
maiores riscos de disfunção durante o dia, o que acar-
reta diversos transtornos metabólicos, cognitivos, fí-
sicos, endócrinos e neurais, de modo que é favorecido 
o aparecimento de problemas gastrintestinais, distúr-
bios alimentares e déficit no sistema imunológico, afe-
tando a saúde e a qualidade de vida(11-12).

Docentes com mestrado tinham maior preva-
lência de exaustão emocional quando comparados 
aos especialistas(21). Para incorporar mais habilidades 
e atender aos objetivos educacionais propostos pela 
instituição de ensino, independentemente da titula-

ção, os docentes são instruídos a se qualificarem, o 
que os predispõe ao estresse crônico, em razão das 
responsabilidades formadas pelo setor de trabalho(19).

Professores com salários acima de R$ 5.000,00 
e maior número de vínculos empregatícios apresen-
tavam qualidade de sono ruim nesta pesquisa. Esses 
estados laborais interferem na qualidade de vida, pre-
judicando o ambiente de trabalho e trazendo diversos 
prejuízos ao planejamento das aulas, o que aumenta 
a probabilidade de desenvolvimento de distúrbios do 
sono(22). 

Na síndrome de burnout, os domínios Exaus-
tão emocional e Despersonalização são apresentados 
em ordem crescente: quanto maior o escore, maior a 
gravidade. Entretanto, o domínio Realização pessoal 
é classificado de forma contrária: quanto menor o es-
core maior é a gravidade(23). Isto posto, os professores 
estudados evidenciavam alto risco de desenvolver a 
síndrome de burnout, de modo que esse quadro pode 
interferir no desempenho profissional.

Docentes expostos à dupla jornada de trabalho 
tornam-se mais suscetíveis ao surgimento de distúr-
bios do sono, uma vez que a essa condição laboral 
compromete o bem-estar físico, psicológico e mental, 
afetando o desempenho profissional(24). Todavia, se-
gundo estudos, aqueles que trabalhavam em apenas 
uma instituição tinham melhor eficiência habitual do 
sono(21,25). O acúmulo de vínculos empregatícios e a 
atuação em turnos alternados são aspectos laborais 
que favorecem a sobrecarga de trabalho, com ativida-
des que abrangem: corrigir provas, orientar os alunos, 
ter excesso de alunos em sala de aula, produzir e pu-
blicar artigos acadêmicos. Essa condição propicia um 
maior risco de adoecimento em decorrência do estres-
se ocupacional(19).

Professores que tinham dois ou mais víncu-
los empregatícios apresentaram maior prevalência 
do domínio Despersonalização do MBI, tornando-os 
mais suscetíveis às manifestações da síndrome de bur-
nout(26). Resultados similares foram encontrados, des-
tacando que docentes com dois ou mais empregos ob-
tinham maior escore no domínio Despersonalização. 
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Trabalhar em duas ou mais instituições de ensino se 
dá por condições financeiras, pessoais e laborativas, 
levando-os a necessitar de mais de um emprego(23). 
Essa situação concorre para o aparecimento de sinais 
frequentes como a irritabilidade, tristeza e ansiedade, 
podendo conduzir a sintomas psicossomáticos, como 
estresse, insônia, hipertensão arterial(27).

A qualidade subjetiva do sono boa apresentou 
escores menores no domínio da Exaustão emocional e 
Despersonalização do MBI. Utilizando o PSQI e o MBI 
com 575 docentes universitários, foram encontrados 
resultados semelhantes, visto que apenas 24,1% deles 
obtiveram indicativos de qualidade do sono ruim, com 
baixa prevalência da exaustão emocional, apontando a 
qualidade do sono ruim como um importante fator de 
risco para o esgotamento profissional(21). Quando sub-
metidos a alta exigência no trabalho, os professores 
têm pouco tempo para realizar atividades no âmbito 
pessoal, desencadeando sinais e sintomas correlacio-
nados com a referida síndrome(25).

A presença de três critérios dimensionais indi-
ca a manifestação da síndrome de burnout; e a presen-
ça de dois, um alto risco para o desenvolvimento(28). 
Evidenciou-se que docentes com o distúrbio do sono 
ruim apresentavam maiores escores nos domínios 
Exaustão emocional e Despersonalização. Participan-
tes que tiveram pontuações no escore global de dis-
túrbio do sono obtiveram, nesta pesquisa, maiores es-
cores nos domínios Exaustão emocional e Realização 
profissional. A qualidade do sono ruim é um fator que 
contribui para o agravamento das dimensões presen-
tes na síndrome de burnout(21,29).

Ao saber das condições laborais que contri-
buem para o esgotamento profissional dos docentes, 
infere-se que a prática de atividades físicas e de lazer 
incluídos em sua rotina podem colaborar para mini-
mizar o nível de estresse ocasionado pelo ambiente de 
trabalho, reduzindo as chances do burnout(18) . Forne-
cer a essa classe profissional a instrução sobre estra-
tégias com potencial de extinguir as sequelas negati-
vas ocasionadas pela sobrecarga laboral converte-se 

como uma habilidade essencial, com possibilidade de 
impactar positivamente a qualidade do sono(22). 

Limitações do estudo

A presente pesquisa foi realizada em uma ins-
tituição privada de ensino superior, portanto seus re-
sultados não podem ser generalizados. Porém, estu-
dos comparativos em instituições públicas devem ser 
considerados, objetivando verificar dados semelhan-
tes ou divergentes, considerando as diferentes condi-
ções laborais.

Contribuições para a prática

Esta pesquisa minimiza a lacuna na literatura 
científica sobre a temática abordada e pode contribuir 
para a implantação de medidas para a melhora da 
qualidade do sono e vida dos docentes, a fim de dimi-
nuir a ação das variáveis que favorecem o surgimento 
de distúrbios do sono e da síndrome de Burnout.

Conclusão

A qualidade do sono dos docentes sofre influên-
cia de diversos fatores que os predispõem ao apareci-
mento de distúrbios do sono, tornando-os mais sus-
cetíveis ao desenvolvimento da síndrome de burnout. 
Observa-se a necessidade de alerta no gerenciamento 
dos estressores laborais que colaboram para o des-
gaste físico e emocional, influenciando o desempe-
nho profissional. Sendo assim, é preciso desenvolver 
novos estudos, ações e programas que promovam o 
decrescimento dessas condições, para  uma melhor 
qualidade de vida.
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